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RESUMO 

 

Com o passar dos anos e o aprimoramento de técnicas criadas pelo homem, ele se viu 

obrigado a modernizar suas técnicas de construção civil, vendo a necessidade de se 

abrigar em lugares mais seguros, o homem criou a casa de barro, que utilizava como 

principal matéria prima a argila. A partir disso o homem começou explorar mais 

frequentemente os recursos da natureza para sua sobrevivência, não só com a caça e 

pesca para se alimentar, mas também explorar matérias primas para o aprimoramento de 

suas técnicas. Com a exploração frequente da argila para a construção de casas e logo 

depois para a confecção de telhas e utensílios domésticos, como a panela de barro, o 

homem percebeu que esse processo de extração poderia causar diversos danos 

ambientais no local em que era retirada a argila. Diante disso a presente pesquisa tem 

como objetivo principal analisar a interferência do uso da terra na área de extração de 

argila no Município de Jataí/GO, entre os anos de 2008 e 2016, realizando a 

interpretação de imagens de satélite retiradas do software Google Earth Pro. Com isso, 

observou-se no presente estudo que a extração de argila ocupa a área de APP do ribeirão 

Paraíso, o que é suficiente para ocasionar impactos ambientais, devido a formação de 

cavas em sua extração e principalmente por ser próximo ao ribeirão Paraíso, o que pode 

acarretar assoreamento no mesmo.  
 

Palavras-Chave: Impactos socioambientais, área de Preservação Permanente (APP), 

impactos ambientais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Over the years and the refinement of man-made techniques, he was forced to modernize 

his construction techniques, seeing the need for shelter in safer places, the man created 

the clay house, which used clay as the main raw material. From there men began to 

explore more often the resources of nature for their survival, not only with hunting and 

fishing to feed themselves but also exploring raw materials for the improvement of their 

techniques. With the frequent exploitation of clay for the construction of houses and 

soon after for the manufacture of tiles and household utensils, such as the earthenware 

pot, the man realized that this extraction process could cause various environmental 

damages in the place where the clay was removed. Therefore, the main objective of this 

research is to analyze the interference of land use in the area of clay extraction in the 

municipality of Jataí / GO, between 2008 and 2016.Therefore, it was observed that clay 

extraction occupies an APP area of Paraíso stream, which is enough to cause 

environmental impacts, due to the formation of cavas in its extraction and mainly to be 

near the Paraíso stream. That can lead to silting in it. 

 

Keywords: Social and environmental impacts, Permanent Preservation Area (APP), 

environmental impacts. 
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1 Introdução 

 

A utilização dos recursos naturais faz parte da história humana e atualmente é 

uma das principais fontes de desenvolvimento econômico e degradação ambiental de 

um local. A extração de argila é um exemplo de utilização dos recursos naturais, sendo 

que desde os primórdios da humanidade o homem utilizava a argila para confeccionar 

utensílios domésticos e artesanatos, posteriormente para a construção de suas moradias. 

A partir das técnicas tradicionais de construção de casas de pau-a-pique o 

homem foi aprimorando cada vez mais suas técnicas até chegar à fabricação de tijolos e 

telhas que são utilizados hoje na construção civil, a exemplo disso, as casas de 

alvenaria. O que o homem não imaginava, era que a retirada de argila do solo para este 

fim pudesse causar danos irreversíveis ao meio ambiente. 

A exploração dos recursos naturais pode trazer grandes impactos do ponto de 

vista ambiental, proporcionando a devastação de áreas provocada pela remoção da 

vegetação e do solo, impactos que podem ser irreversíveis para o meio ambiente. O 

processo de remoção do solo envolve perda de horizonte orgânico superficial, o que 

leva a perda de biodiversidade dos organismos associados à microbiota e mesofauna do 

solo. Outro fator ambiental causado pela extração de argila, refere-se a degradação do 

solo, provocada pela retirada da vegetação existente no local, implicando na perda da 

biota existente, afloramento do lençol freático e ainda mudanças no microclima local. 

Nesse contexto, objetivou-se analisar as alterações no uso da terra, entre os anos 

de 2008 e 2016, na área de influência direta ocasionada pela extração de argila na olaria 

que se encontra na Bacia Hidrográfica do Ribeirão Paraíso a mais ou menos 70 (setenta) 

anos, localizada no município de Jataí (GO).  

O qual se justifica pela importância de avaliar a proporção dos impactos 

ocasionados pela extração de argila, que podem ser ocasionados tanto pela remoção de 

solo e vegetação como também pela queima dos tijolos durante o processo final de 

fabricação, e consequentemente contribuir para a sociedade no desenvolvimento de um 

plano de gestão e planejamento para a bacia, de modo que venha buscar soluções que se 

enquadrem dentro dos limites da capacidade de suporte ambiental da bacia hidrográfica 

Ribeirão Paraíso (GO). 
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2 Referencial Teórico 

 

Para a realização da pesquisa foram utilizadas obras de autores que dissertaram 

sobre a temática de extração de argila, como Silva (2013), Kemerich et al (2011), 

Branco (2009), Correa Filho (1997), Rufo e Amarante (2017), Portela e Gomes (2005), 

Cunha e Guerra (2010), Kopezinski (2000), Mendonça (2006), Rocha et al. (2015), 

Santos et al. (2009), além da Resolução CONAMA nº 369/2006, onde foi identificado 

alguns possíveis impactos que podem ser causados devido a exploração da argila no 

Brasil. 

Com a análise desses autores, foi possível discutir sobre a história e os conceitos 

da extração de argila, sobre os impactos ambientais ocasionados pelo mesmo e sobre a 

importância do estudo sobre a temática. 

 

2.1 A história e os principais conceitos da extração de argila 

 

No Brasil, os índios já conheciam a técnica de extração de argila antes mesmo 

dos colonizadores chegarem ao país. Eles utilizavam formas rudimentares para fazer a 

extração de argila, quando os colonizadores chegaram ao Brasil, vendo a grande oferta 

de material argiloso que se encontrava na região, logo trouxeram as olarias. 

Conforme Silva (2013), as olarias surgem no cenário da demanda de telhas e 

tijolos para suprir a necessidade do mercado, que ao longo da história humana passou a 

ter uma maior demanda por esses produtos. 

Kemerich et al. (2011), dizem que as olarias são empreendimentos que se 

baseiam na argila como matéria-prima, estas podem causar diversos tipos de danos ao 

meio ambiente, pois no processo de extração da argila, beneficiamento e produção dos 

tijolos, cerâmicas e afins, são realizadas diversas ações que podem causar impactos 

ambientais ao meio e a sociedade.  

De acordo com o conceito estabelecido por Branco (2009), argila é um 

sedimento formado por partículas de dimensões muito pequenas, abaixo de 1/256 

milímetros (4 micrômetros) de diâmetro. Esse sedimento pode ser formado por apenas 

um mineral argiloso, mas, o mais comum é ser formado por uma mistura deles, com 

predomínio de um. Todos, porém, são filossilicatos, ou seja, silicatos que formam 

lâminas, de baixa dureza e densidade também relativamente baixa e boa clivagem em 

uma direção. 
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Para Correa Filho (1997), a argila é: 

 

[...] um material terroso, de granulação muito fina, que adquire 

plasticidade quando umedecida com água, proveniente da 

decomposição de rochas ígneas primárias, apresentando cores e 

tonalidades variadas, predominando do cinza-médio a escuro, além 

das tonalidades esverdeadas, amareladas, avermelhadas e 

amarronzadas. (p. 3-4) 

 

Para Rufo e Amarante (2017), geralmente as argilas precisam ser processadas e 

combinadas com outras matérias primas para atender às necessidades de cada ceramista 

ou fábrica, devido aos diferentes procedimentos de produção e técnicas de conformação 

(torno, colagem, prensagem, modelagem), assim como as temperaturas de queima. 

Essas misturas são chamadas de massas cerâmicas e, também, possui qualidades 

próprias, tais como, plasticidade, cor, porosidade, temperatura de cozimento, retração na 

secagem e queima, resistência mecânica, ponto de vitrificação, de fusão, etc. 

Conforme Portela e Gomes (2005), no Brasil a exploração de argila ocorre em 

função de sua utilização para a construção civil. O marco da produção de cerâmica para 

revestimentos no Brasil teve impulso a partir da segunda metade da década de sessenta, 

com a criação do Sistema Financeiro da Habitação e do Banco Nacional da Habitação, 

toda a indústria nacional de materiais e componentes para a construção civil despertou 

para a possibilidade de crescimento.  

No início dos anos setenta do século XX, as políticas para o desenvolvimento 

econômico no Sul e Sudeste estimularam o aumento da migração da população para esta 

região. A produção atingiu uma demanda contínua, fazendo com que a indústria 

cerâmica ampliasse significativamente a sua produção, com o surgimento de novas 

empresas (PORTELA E GOMES, 2005). 

É importante destacar que poucas empresas que exploram argila estão 

preocupadas com a questão ambiental e os danos relacionados à extração, sendo que 

algumas, ao fechar sua jazida, usam alguns paliativos como, aproveitar o local para 

atividades relacionadas à piscicultura, outras simplesmente abandonam a área 

(PORTELA E GOMES, 2005). 

Desse modo, é essencial o planejamento e fiscalização das áreas de extração de 

argila, para evitar que ação humana cause a degradação ambiental desses locais. 
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2.2 Impactos socioambientais na extração de argila 

 

A argila é um recurso natural não renovável, sendo assim, fundamental o uso 

adequado para a conservação do solo, mantendo os teores de matéria orgânica no solo, o 

equilíbrio químico, a drenagem e a estabilidade dos fatores de intemperismo.  

Cunha e Guerra (2010) dizem que:  

 

Os solos são sempre sensíveis aos danos causados pelo uso antrópico 

e, além das suas funções edáficas, outras funções, como a do 

armazenamento de lençóis aqüíferos e a capacidade de dissolução de 

compostos orgânicos, podem ser afetadas pelo uso inadequado, 

causando perdas ao ambiente e ao próprio homem, posto que o solo, 

juntamente com a atmosfera e a água, constitui a base fundamental de 

sustentação da vida no planeta. (p.5). 

 

Desse modo, Ferreira et al. (2012), apontam que a extração de argila consiste no 

procedimento que retira a parte mais fértil do solo, rico em matéria orgânica e nutrientes 

disponíveis para as plantas, sendo que nessa fase a perda de biodiversidade é um dos 

principais danos ecológicos, onde se observa a redução do potencial de sustentabilidade 

dos sistemas, comprometendo a existência de espécies animais e vegetais. 

O impacto ambiental da extração de argila nas olarias pode ser definido, 

conforme mencionado por Kopezinski (2000), como negativo, e resulta da ação que 

induz o dano à qualidade de um fator ambiental. Dentre os fatores ambientais 

encontram-se o desmatamento da vegetação nativa, a poluição do ar, a poluição do solo, 

esgotos a céu aberto, a construção de moradias em locais inadequados, o aumento da 

superfície lacustre, o descumprimento da legislação e a possibilidade de esgotamento da 

jazida de argila. 

Segundo Mendonça (2006), geralmente no processo de extração da argila, a 

cobertura vegetal é totalmente retirada e armazenada, para posterior utilização na 

recuperação da própria área após o término da extração. Na medida em que o solo vai 

sendo retirado, o lençol freático torna-se mais vulnerável, facilitando assim, a 

contaminação das águas subterrâneas, caso ocorram derramamentos de óleo ou 

derivados provenientes das máquinas que atuam no local. 

Conforme dispõe o art. 2º, II, alínea d, da Resolução nº 369/2006 do CONAMA, 

as atividades de pesquisa e extração de areia, argila, saibro e cascalho são considerados 

de interesse social e deve ser realizadas apenas mediante autorização de órgão ambiental 

competente. O CONAMA para emitir esta norma fundamentou-se no que dispõe o 
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Código Florestal Brasileiro em seu artigo 1º, § 2º, que trata das atividades consideradas 

de interesse social: 

 
V - Interesse social: 

a) As atividades imprescindíveis à proteção da integridade da 

vegetação nativa, tais como: prevenção, combate e controle do fogo, 

controle da erosão, erradicação de invasoras e proteção de plantios 

com espécies nativas, conforme resolução do CONAMA; 

b) As atividades de manejo agroflorestal sustentável praticadas na 

pequena propriedade ou posse rural familiar, que não descaracterizem 

a cobertura vegetal e não prejudiquem a função ambiental da área; e 

c) Demais obras, planos, atividades ou projetos definidos em 

resolução do CONAMA. Portanto para evitar a degradação ambiental 

ocasionada pela extração de argila, torna-se necessário à execução das 

leis vigentes e principalmente da fiscalização por parte de toda a 

sociedade para punir ações de extração de argila que resulta em 

impactos negativos em um ambiente. 

 

Para evitar os impactos causados pela extração de argila é de grande importância 

analisar os estudos propostos sobre a temática, onde serão avaliados os impactos 

ocasionados para que os mesmo não sejam repetidos futuramente. 

 

2.3 A importância de estudos sobre a temática de extração de argila 

 

Para uma melhor compressão sobre os impactos socioambientais da extração de 

argila são fundamentais pesquisas que abordem essa temática nas mais diferentes 

regiões do Brasil, pois, analisando os estudos sobre o tema é possível verificar os 

impactos que podem ser causados pela extração de argila, dessa forma se torna possível 

analisar medidas mitigadoras para as áreas em questão.  

Silva (2013) ao realizar um diagnóstico situacional e ambiental em uma olaria 

no município de Conceição do Araguaia-PA, constatou que os principais impactos 

ambientais encontrados foram o desmatamento das áreas de extração, as cavas no solo, 

e a poluição do ar decorrente da queima dos tijolos e de segurança dos trabalhadores, 

outro impacto ambiental bem relevante, é relacionado à vida útil da reserva de argila 

explorada e sua durabilidade, pois sabemos que sua exploração é feita sem qualquer 

estudo prévio, afetando sua vida útil, e todo ecossistema envolvido. 

Silva (2013 p 3.) em seu estudo também apontou que: 

 
[...] no beneficiamento da argila há o processo de queima dos tijolos, 

que é realizado em fornos construídos de maneira artesanal, 

utilizando-se sobras de madeiras advindas de áreas rurais provenientes 
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de derrubadas para posterior formação de pastagens. Visto que, essa 

madeira é legalmente proibida, pois não possui autorização de nenhum 

órgão ambiental do município para sua utilização. Além do impacto 

de desmatamentos encontrado, em relação à queima, é relevante 

relatar sobre a poluição do ar proveniente da fumaça que é liberada 

livremente na atmosfera, devido ao processo de queima dos tijolos, 

logo, o empreendimento localiza-se em uma área praticamente 

urbanizada, comprometendo assim a qualidade do ar dos moradores ao 

entorno. 

 

De acordo com pesquisas desenvolvidas por Portela e Gomes (2005), no bairro 

Olarias, em Teresina – PI, a exploração econômica da argila provoca impactos 

negativos no ambiente, ocasionando degradação no solo (cavas abandonadas), acúmulo 

de lixo, desmatamento, assoreamento, poluição do ar, além das condições 

socioeconômicas dos oleiros, serem de baixa renda, baixa escolaridade, moradias 

precárias e poucas expectativas de melhorias para este setor produtivo. 

Nos estudos realizado por Santos et al. (2009) foram verificado que dentre os 

principais impactos ambientais provocados pela mineração de argilas no município de 

Tabatinga (AM), destacaram-se como impactos positivos a produção de tijolos e 

geração de empregos e renda e dentre os impactos negativos encontraram-se o 

desmatamentos e as cavas. 

Para Santos et al. (2009) na extração da argila além dos desmatamentos, a 

camada de solo superficial é retirada e rejeitada formando um cenário de terras 

arrasadas devido aos processos erosivos, sendo que a erosão tem provocado também o 

assoreamento dos cursos de água de pequeno porte situados próximo das áreas 

desmatadas que mostram sinais de agonia de uma morte anunciada.  

A extração de argila tem provocado também o aparecimento de inúmeras cavas 

profundas, o que têm servido de acúmulo de água das chuvas e criadores de mosquitos 

causadores da malária. As atividades das olarias também provocam poluição por 

fumaça, alteração da paisagem (impacto visual) e desvalorização imobiliária (SANTOS, 

et al. 2009). 

Rocha et al. (2015)  verificaram que o município de Caxias (MA) é rico em 

argila,  e tem grande potencial para a produção e fornecimento de materiais derivados 

deste minério para a construção civil, sendo evidente que na organização das empresas 

deste ramo de atividade é fundamental que as mesmas tenham profissionais 

competentes para gerenciar todas as fases do processos exploratórios dos recursos 

naturais em benefício da humanidade, respeito aos trâmites legais de obtenção das 



18 
 

licenças dos órgãos regulamentadores e a implementação de projetos que minimizem os 

impactos negativos provocados pela retirada da argila.  

Rocha et al. (2015) verificaram as características de cada empresa na atividade 

de extração e preparação de argila, até o produto final (telhas, tijolos e outros derivados 

para a construção civil). Os resultados encontrados nas pesquisas de campo realizadas 

mostram, dentre outros, que a cerâmica X não tem nenhuma autorização para explorar 

esses recursos, já a cerâmica Y possui todas as documentações de autorização e 

desenvolve projetos de redução dos impactos ambientais provocados. 

Diante dos pressupostos é possível observar que nas diferentes regiões do Brasil 

existem diferentes empresas, técnicas e métodos de extração de argila, as quais geram o 

lucro, o desenvolvimento econômico e juntamente a degradação ambiental, fato esse, 

que revela a importância de estudos que identifique essas alterações negativas 

ambientais e desenvolvem soluções para essas modificações.
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3 Materiais e Métodos 

  

A área de estudo (Mapa 1) escolhida para realização desta pesquisa é a olaria de 

tijolos onde se encontra extração de argila, localizada na bacia hidrográfica ribeirão 

Paraíso, afluente do rio Claro, um dos formadores da bacia do Paraná, no município de 

Jataí-GO, no Sudoeste do Estado de Goiás. A área de estudo é de aproximadamente 

1,75 Km² (Google Earth Pro, 2016). 

 

Mapa 1 - Localização da área de estudo. 
 

 
Fonte: SIEG (2017). Organização: Própria autora. 

 

A escolha dessa área ocorreu devido à necessidade de se realizar estudos de 

impacto ambiental para a verificação dos danos causados pela extração de argila no 

município de Jataí. A pesquisa tem como finalidade identificar as modificações 

ocorridas na área devido a extração, entre os anos de 2008 e 2016. Para tal, foram 

utilizadas imagens de satélite dos anos de 2008, 2013 e 2016. A escolha desses três anos 

se justifica pela disponibilidade temporal e a qualidade de imagens que foram obtidas 

do software Google Earth Pro.  
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Foi utilizado como método de análise das imagens de satélite a interpretação 

visual, este consiste na identificação e determinação de objetos por meio de chave de 

interpretação, que consiste na análise visual dos elementos presentes na imagem 

(tonalidade, cor, textura, forma, tamanho, padrão, e outros), baseado na proposta de 

Rosa (2009). 

A partir das imagens obtidas foi utilizado o Software ArcGis 10.2 para processá-

las e gerar mapas de Áreas de Preservação Permanente (APPs) e uso da terra. Após a 

análise visual foram criados polígonos dentro do Software ArcGis 10.2 identificando o 

que cada aspecto da imagem representava, sendo, a vegetação, a pastagem, a área 

úmida, a área de extração e a área de produção, todos estes identificados na imagem. 

Para a representação do mapa de APP foi utilizado a ferramenta ArcToolbox - 

Analysis Tools - Proximity - Buffer, gerando assim o limite da APP para a área de 

estudo, sendo de 50 Metros (m) para rios com largura superior a 10 m, conforme o 

Código Florestal Cap. 2, Seção I, Art. 4º, § I, alínea b. 

Depois de gerado os mapas realizou-se análise para identificar se a extração está 

ultrapassando os limites das áreas de APPs ou se está respeitando os padrões 

estabelecidos pelo Código Florestal, para a delimitação das APP.
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4 Resultados 

4.1 Uso da terra 

  

 A busca pela expansão econômica tem causado o comprometimento dos 

recursos ambientais no que se refere ao seu uso e exploração de forma predatória e 

alienada com o futuro desses recursos, como destaca Santos (2015). A extração mineral 

é uma atividade crescente que causa diversos impactos ambientais nos locais onde elas 

são desenvolvidas, como também pode afetar localidades próximas por conta da 

ausência de fiscalização das áreas de extração. 

Os impactos ambientais decorrentes da extração de argila podem ser 

identificados principalmente com relação ao solo, como por exemplo: perda de 

cobertura vegetal, o que intensifica os processos erosivos e de lixiviação, compactação 

dos solos devido à presença de maquinário pesado para o transporte do material, entre 

outros.  

A partir do que foi exposto a análise multitemporal do uso da terra, com base na 

interpretação de imagens de satélite, possibilitou avaliar as transformações ocorridas na 

área de extração de argila ao longo dos anos de 2008 a 2013, no qual, houve a 

substituição de algumas áreas de vegetação pela área de extração da argila. Tal processo 

resultou na transformação da paisagem, aumentando a possibilidade de impactos no 

solo. 

As classes encontradas e mapeadas foram: Pastagem, Vegetação, Área Úmida, 

Área de Extração e Área de Produção, possibilitando observar algumas mudanças 

físicas no decorrer de cada ano. 

Para isso, existem produtos de sensoriamento remoto que fornecem informações 

sobre a dinâmica da cobertura vegetal. Sendo possível observar as transformações 

ocorridas na área de extração de argila do ribeirão Paraíso, como apresentado no mapa 2 

e quadro 1. 
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Mapa 2 - Uso da Terra no ano de 2008 (A), 2013 (B) e 2016 (C). 

 

 

 
Fonte: Google Earth (2016). Organização: Própria autora. 
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Quadro 1 - Representação do uso da terra em m² e % 

 
Fonte e Organização: Própria autora. 

 

Conforme o quadro 01 e o mapa 02 nos anos de 2008, 2013 e 2016 

respectivamente, não houve aumento nas áreas de pastagens, observou-se que a mesma 

manteve-se representada por 5,02% da área total da olaria. 

Na classe vegetação ocorreram mudanças entre os anos avaliados, no ano de 

2008 sua área representava 54,92% da área total de influência da olaria, diminuindo 

para 51,14% em 2013 e aumentando para 52,18% em 2016. Essa diminuição da área de 

vegetação entre 2008 e 2013 foi ocasionada pelo aumento da área de extração e seu 

aumento em 2016 se deu devido a área de produção ter diminuído, supondo-se que a 

vegetação tenha se regenerado naquela área. 

A área de extração em 2008 ocupava 11,19% da área total, em 2013 passou a 

ocupar 14,97%, e no ano de 2016 apresentou uma leve redução em relação a 2013, 

alcançando 14,90% da área de influência. A área de extração também pode ser 

considerada como parte de área úmida, pois com a extração de argila formou-se alguns 

pontos de inundação, que tanto pode ser área inundada pela cheia do ribeirão Paraíso 

como também podem ser possíveis afloramentos d’água. A área úmida, 

desconsiderando a parte utilizada para extração de argila, é representada por 23,04% da 

área total, ficando preservado esse valor durante os três anos estudados. 

 

4.2 Área de Preservação Permanente (APP) 

 

Para Ribeiro e Freitas (2010), as APP’s foram estabelecidas com a intenção de 

preservar os cursos hídricos, a paisagem, o equilíbrio biológico, a estabilidade 

geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico da fauna e da flora, bem como proteger o 

solo e assegurar o bem-estar da humanidade. 

m² % m² % m² %

Pastagem 87961 5,02% 87961 5,02% 87960 5,02%

Vegetação 963233 54,92% 896973 51,14% 915200 52,18%

Área Úmida 404087 23,04% 404087 23,04% 404100 23,04%

Área de Extração 196331 11,19% 262641 14,97% 261400 14,90%

Área de Produção 102262 5,83% 102262 5,83% 85140 4,85%

Total 1753874 100,00% 1753924 100,00% 1753800 100,00%

 10/07/2013 27/10/201607/08/2008
Classes
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Dessa forma, é de suma importância a preservação de APP’s para o bem-estar de 

todo meio biológico, para que o mesmo possa ser preservado e conservado de forma 

consciente. As áreas de APP`s e a influência da extração de argila são apresentadas no 

mapa 3 e quadro 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 
 

Mapa 3 – Influência da área de extração na área de APP’s. 

 

 

 

Fonte: Google Earth (2016). Organização: Própria autora 
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Quadro 2 - Representação do uso do solo em m² e % na área delimitada por APP. 

 
Fonte: Própria autora. 

   

A partir da análise do mapa 3 e o quadro 2 é possível notar que a extração de 

argila atinge áreas da APP, no qual, em 2008, a área de extração correspondia a 0,38% 

de toda área de APP. Já nos anos seguintes, 2013 e 2016, a área de extração dentro do 

limite de APP reduziu a apenas 0,19%. 

 A extração de argila na área de APP´s pode apresentar impactos, como aumento 

do teor do material sedimentado em suspensão, promovendo assoreamento, 

desmatamento, descaracterização do relevo, formação das cavas, assoreamento de 

cursos d'água presentes, destruição de áreas de preservação permanente e destruição da 

flora e fauna, como ressalta Santos (2015). 

 Para Gama (2014), em sua pesquisa realizada em Marabá (PA), os impactos 

voltados para a formação de cavas, podem gerar sérios problemas, principalmente no 

período chuvoso. Pois, a água acumula nas covas e devido ao alto índice de argila no 

solo, a mesma infiltra lentamente, podendo ocorrer a proliferação de algas, por exemplo. 

 Nas imagens do Google Earth, representados pela figura 1, é possível verificar a 

evolução das covas de extração de argila (2008), (2013), (2016) da área de estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

m² % m² % m² %

Pastagem 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

Vegetação 263741 99,62% 272061 99,81% 271900 99,81%

Área Úmida 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

Área de Extração 994 0,38% 523 0,19% 523 0,19%

Área de Produção 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

Total 264735 100,00% 272585 100,00% 272423 100,00%

Classes
07/08/2008  10/07/2013 27/10/2016
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Figura 1- Imagem de satélite do ano de 2008, 2013 e 2016. 

 

 

 

Fonte: Google Earth (2016). Organização: Própria autora 
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 Observou-se na figura 1, que com o aumento das covas para extração de argila, 

aumentou-se o número de pequenos lagos, os quais servem de criatório natural para 

proliferação de insetos, podendo ainda causar alterações no nível do lençol freático 

conforme descrito por Ferreira et al (2012) além, das modificações geradas na 

paisagem. 

 Outro impacto significativo com o aumento das covas e perda de solo fértil na 

planície de inundação do ribeirão Paraíso é a perda de biodiversidade que é um dos 

principais danos ecológicos para essas áreas, que são ricas em matéria orgânica e 

nutrientes disponíveis para as plantas. Observou-se ainda a redução do potencial de 

sustentabilidade dos sistemas, comprometendo a existência de espécies animais e 

vegetais.  

Como se trata de atividade extrativista de pequeno porte, os efeitos da 

degradação podem ser monitorados e as áreas degradadas podem ser recompostas. Para 

Scalco e Ferreira (2013), a recuperação de áreas de extração de argila pode ser 

recomposta com maior facilidade, comparadas a outros tipos de extração mineral como 

exemplo as pedreiras e de minerais metálicos, cuja devastação atinge amplas áreas, 

dificultando a recuperação ou reabilitação das mesmas. 

 Com isso, os principais impactos ambientais observados na área de estudo, 

foram a formação de lagos que se formaram devido a escavações no local e o abandono 

dessas cavas (Fotografias 1 e 2), abandono esse que pode ter sido provocado pelo 

esgotamento de matéria prima no local ou pelo afloramento do lençol freático, 

impossibilitando a continuação da extração naquele determinado local. 
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Fotografia 1- Cava abandonada 

 
Fonte: Própria autora (2016) 

 

Fotografia 2 - Cavas abandonadas 

 
Fonte: Própria autora (2016) 

 

A falta da prática de recuperação das áreas de extração, uma vez que é feito 

apenas o acerto do terreno em alguns locais impede a regeneração de nova vegetação, o 

que acaba provocando processos erosivos devido ao aumento do escoamento 

superficial. Com o pisoteio de animais (fotografias 3 e 4) também se torna mais difícil a 

recuperação vegetal, pois, esse pisoteio provoca a compactação do solo, o que impede o 

crescimento de vegetação. 
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Fotografia 3 - Cava abandonada com pisoteio de animais 

 
Fonte: Própria autora (2016) 

 

Fotografia 4 - Pisoteio de animais 

 
Fonte: Própria autora (2016) 

 

 Por meio do que foi analisado, observou-se que a área precisa de cuidados para 

sanar alguns impactos ambientais e prevenir problemas maiores no futuro. Mas, apesar 

da degradação observada durante a pesquisa, pode-se observar também que ainda 

existem animais que habitam aquela área, como aves e mamíferos (fotografias 5 e 6) e, 

foi observado que a fauna e a flora precisam ser preservadas devido a presença desses 

animais para que os mesmos não entrem em extinção. 
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Fotografia 5 - Representação da fauna na área de extração 

 
Fonte: Própria autora (2016) 

 

Fotografia 6 - Representação da fauna na área de extração 

 
Fonte: Própria autora (2016) 

 

Para isso, não apenas o proprietário precisa tomar consciência ambiental, mas 

sim conhecer a política de extração de argila e recuperação de áreas degrada, junto aos 

órgãos ambientais do município, pois a produção é voltada para a cidade de Jataí/GO. 

Dentre os fatores ambientais encontram-se o desmatamento da vegetação nativa, 

que se deu devido a extração de argila e a poluição do ar, que pôde ser observada dentro 

da área de produção com a queima dos tijolos no processo final da produção (fotografia 

7). 
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Fotografia 7 - Tijolos empilhados para a queima 

 
Fonte: Própria autora (2016) 
 

A atividade minerária desenvolvida próxima na cidade de Jataí/GO é muito 

importante, pois fornece matéria-prima mineral para a construção civil da cidade. Por 

ser matéria-prima de baixo valor unitário, sua exploração não pode ser vinculada pelo 

transporte a longas distâncias. Por isso, a mineração de argila busca uma localização 

sempre próxima ao mercado consumidor.  

Por outro lado, não há como parar a exploração mineral uma vez que seus 

produtos são de grande importância para a sociedade. O grande desafio é explorá-los 

com responsabilidade, ou seja, é necessária uma fonte segura de suprimento, após o 

encerramento das atividades da mineração e a reabilitação da área. 
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5 Considerações Finais 

 

De acordo com a pesquisa, o efeito da exploração provoca impacto dentro da 

área estudada, pois, a extração de argila ocupa a área de APP, ocasionando impactos 

ambientais, devido a formação de cavas em sua extração e principalmente por ser 

próximo ao ribeirão Paraíso, o que pode acarretar assoreamento no mesmo. 

A partir disso, os estudos espaço-temporal de uso da terra são essenciais para 

identificar e analisar as dinâmicas ocorridas na área de extração de argila no Município 

de Jataí/GO. Ou seja, durante os 8 (oito) anos estudados, o uso da terra apresentou 

mudanças em relação ao aumento de vegetação na área, podendo estar diretamente 

relacionado com as políticas de áreas de preservação permanente ao longo dos cursos 

d’água, ou até mesmo pelo fato de deixar a vegetação crescer ao longo das cavas 

inativas de extração da argila. 

Finalmente devem-se ter medidas políticas, envolvendo os órgãos ambientais, 

pois são responsáveis pelo licenciamento e fiscalização das operações, além do auxílio 

da prefeitura para a elaboração do Zoneamento Minerário direcionando e estabelecendo 

condutas para a atividade. 
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